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ASPECTOS CONCEITUAIS E EPIDEMIOLÓGICOS DA VIOLÊNCIA 

 

 

Ementa: 

Conhecer, discutir e refletir conceitos, tipos, causas, consequências e complicações das 

violências, elementos do cotidiano e epidemiológicos com enfoque em seu controle, 

prevenção e diagnostico, refletindo aspectos sociais e os impactos desse agravado para a 

saúde. 

Bibliografia:  

MINAYO, M.C.S. Violência e Saúde. Editora Fiocruz. 2006. 

SACRAMENTO, L. T; REZENDE, M. M. Violências: lembrando alguns conceitos. 

Aletheia, n.24, p. 95-104. Jul/dez, 2016.  

ARNOLD MW, Silva MA, Falbo Neto GH, Haimenis RP. Anos potenciais de vida 

perdidos por mulheres em idade fértil na cidade do Recife, Pernambuco, vítimas de morte 

por homicídio nos anos de 2001 e 2002. Rev Bras Saúde Matern Infant. 2007.  

ILHA, M. M.; LEAL, S. M. C.; SOARES, J. S. F. Mulheres internadas por agressão em 

um hospital de Porto Seguro: (in)visibilidade da violência. Rev Gaúcha Enferm. Porto 

Alegre (RS). v.31, n.2, p.328-34, jun, 2010.  

MINAYO, M. C. S. Seis características das mortes violentas no Brasil. R. bras. Est. Pop. 

Rio de Janeiro, v.26, n.1, p.135-140. Jan-Jun, 2009.  

CARNEIRO, Jordana Brock et al. Domestic violence: repercussions for women and 

children. Esc. Anna Nery, Rio de Janeiro, v. 21, n. 4, e20160346, 2017.  

BARROS, Amailson Sandro de; FREITAS, Maria de Fátima Quintal de. Violência 

doméstica contra crianças e adolescentes: consequências e estratégias de prevenção com 

pais agressores. Pensando fam., Porto Alegre, v. 19, n. 2, p. 102-114, dez. 2015. 

Guimarães DBO, Mendes PN, Rodrigues IS et al. Caracterização da pessoa idosa vítima 

de violência. Rev enferm UFPE online., Recife, 10(Supl. 3):1343-50, abr., 2016. 

COSTA, Ângelo Brandelli; NARDI, Henrique Caetano. Homofobia e preconceito contra 

diversidade sexual: debate conceitual. Temas psicol., Ribeirão Preto, v. 23, n. 3, p. 715-

726, set. 2015.  

VERGNE, Celso de Moraes et al. A PALAVRA É... GENOCÍDIO: A CONTINUIDADE 

DE PRÁTICAS RACISTAS NO BRASIL. Psicol. Soc., Belo Horizonte, v. 27, n. 3, p. 
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516-528, Dec. 2015. VIEIRA, L. J. E. S. et al. Impactos da violência na saúde da família 

em Fortaleza, Ceará. Ciência & Saúde Coletiva. v.14, n.5), p.1775–1779, 2009. 

PORTO, M.S.G. Mídia, segurança pública e representações sociais. Tempo Social. 

Revista de Sociologia da USP. v.21, n.2, p.211-233, 2009. 

SANTOS, M. E. A. Trabalho e violência em adolescentes estudantes: uma contribuição 

do enfermeiro. 154F. Dissertação (Mestrado em enfermagem) – Faculdade de 

enfermagem, Universidade do Estado do Riu de Janeiro. (RJ) 2009. 
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BANCO DE DADOS APLICADOS À SEGURANÇA PÚBLICA 

 

Nível: Mestrado Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4 

 

Ementa: 

 

Banco de dados. Construir um banco de dados. Tabela dinâmica. Construção de tabelas. 

Construção de gráficos. Cálculo de medidas estatísticas. 

 

Bibliografia: 

 

LEVINE, D.M.; BERENSON, M.L.; STEPHAN, D. Estatística: teoria e aplicações 

usando Microsoft Excel, Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

LAPPONI, J.C. Estatística usando o Excel. 4.ed., Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

RAMOS, E.M.L.S; ALMEIDA, S.S.; ARAÚJO, A.R. Segurança Pública: Uma 

Abordagem Estatística e Computacional. EDUFPA, Belém, v. 1, 2008. 

RAMOS, E.M.L.S.; ALMEIDA, S.S.; ARAÚJO, A.R. Segurança Pública: Uma 

Abordagem Estatística e Computacional. EDUFPA, Belém, v. 2, 2008. 

ROSSI, D.R.; WORD 2000: Guia de Consulta Rápida, NOVATEC Informática 

Aplicativos, 2000. 

TANAKA, O.Y.; MELO, C. Avaliação de Programas de Saúde do Adolescente - um 

modo de fazer. São Paulo: Edusp, 2001. 

GEMAQUE, V.R. Ninguém sabe, ninguém viu. Jornal Beira Rio. Edição 90, p. 2010. 

Disponível em: http://www.ufpa.br/beiradorio/novo/index.php/2011/121-edicao-90--

janeiro/1140-foto-acervo-do-pesquisador. 
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CRÍTICA CRIMINOLÓGICA AO SISTEMA PENAL 

 

Nível: Mestrado Obrigatória: Não Carga Horária: 60h Créditos: 4 

 

Ementa: 

 

Epistemologia da criminologia, interdisciplinaridade e ruptura de paradigmas teóricos. 

Da criminologia etiológica à criminologia da reação social. O labelling approach e o giro 

criminológico (criminological turn). A criminologia crítica e seu impacto na América 

Latina. O olhar criminológico latino-americano. A compreensão do sistema penal a partir 

do saber criminológico crítico. Tensões entre dogmática penal, criminologia e política 

criminal. Análise dos discursos de legitimação do sistema penal e sua superação pela 

crítica criminológica. 

 

Bibliografia: 

 

BALASTENA, E. La fábrica penal: visíon interdisciplinaria del sistema punitivo. 

Montevideo-Buenos Aires: BdeF. (2006). 

BARATTA, A. Criminologia crítica e crítica do direito penal: introdução à sociologia do 

direito penal. 2ª ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos – Instituto Carioca de Criminologia. 

(2009). 

BATISTA, N.; ZAFFARONI, E. R. Direito penal brasileiro I. 4ª ed. Rio de Janeiro: 

Revan. (2003). 

BATISTA, V. M. Introdução crítica à criminologia brasileira. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Revan. (2011). 

BECKER, H. S. Outsiders: estudos de sociologia do desvio. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Ed. (2008). 

BUDÓ, M. de N. Mídia e controle social: da construção da criminalidade dos movimentos 

sociais à reprodução da violência estrutural. Rio de Janeiro: Revan. (2013). 

CERVINI, R. Os processos de descriminalização. 2ª ed. São Paulo: Revista dos Tribunais. 

(2002). 

DE ANDRADE, V. R. P. Pelas mãos da criminologia: o controle penal para além da 

(des)ilusão. Rio de Janeiro: Revan: ICC. (2012). 

DE CASTRO, L. A. Criminologia da libertação. Rio de Janeiro: Revan: ICC. (2005). 

DE GIORGI, A. A miséria governada através do sistema penal. Rio de Janeiro: Revan: 

ICC. (2006). 

DEL OLMO, R. A América Latina e sua criminologia. Rio de Janeiro: Revan: ICC. 

(2004). 

DIAS. J. de F.; ANDRADE, M. da C. Criminologia: o homem delinquente e a sociedade 

criminógena. Coimbra: Coimbra Editora. (1997). 

ELBERT, C. A.; BALCARCE, F. I. Exclusión y castigo en la sociedad global. 

Montevideo-Buenos Aires: BdeF. (2009). 
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GARCÍA-PABLOS DE MOLINA, A.; GOMES, L. F. Criminologia. 5ª ed. São Paulo: 

Revista dos Tribunais. (2006). 

GOMES, M. A. Mídia e sistema penal: as distorções da criminalização nos meios de 

comunicação. Rio de Janeiro: Revan. (2015). 

GROSNER, M. Q. A seletividade do sistema penal na jurisprudência do Superior 

Tribunal de Justiça: o trancamento da criminalização secundária por decisões em habeas 

corpus. São Paulo: IBCCRIM. (2008). 

HASSEMER, W.; CONDE, F. M. Introducción a la criminología y al derecho penal. 

Valencia: Tirant lo Blanch. (1989). 

JEWKES, Y. Media and crime. 2ªed. Londres: Sage. (2011). 

MACHADO, C. Crime e insegurança: discursos do medo, imagens do outro. Lisboa: 

Editorial Notícias. (2004). 

MAÍLLO, A. S. Introdução à criminologia. São Paulo: Revista dos Tribunais. (2007). 

MELOSSI, D.; PAVARINI, M. Cárcere e fábrica: as origens do sistema penitenciário 

(séculos XVI-XIX). Rio de Janeiro: Revan: ICC. (2006). 

SHECAIRA, S. S. Criminologia. São Paulo: Revista dos Tribunais. (2004). 

ZAFFARONI, E. R. Em busca das penas perdidas: a perda da legitimidade do sistema 

penal. 4ª ed. Rio de Janeiro: Revan. (1991). 

ZAFFARONI, E. R. O inimigo no direito penal. 2ª ed. Rio de Janeiro: Revan. (2007). 
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ESTADO E GESTÃO PARTICIPATIVA DE DEFESA SOCIAL 

 

Nível: Mestrado Obrigatória: Não Carga Horária: 60h Créditos: 4 

 

Ementa: 

 

O Estado e as Teorias Políticas. O Estado e a Burocracia no Brasil. A sociologia das 

Organizações e Questão da Gestão Pública. As Reformas da Administração Pública no 

Brasil e a Questão dos órgãos de Segurança e Defesa Social. O Estado e a Gestão dos 

Planos Nacional e Estadual de Segurança Pública. 

 

Bibliografia:  

 

ABRÚCIO, Fernando Luiz (1998) Os Avanços e os Dilemas do Modelo Pós-Burocrático: 

A Reforma da Administração Pública à Luz da Experiência Internacional Recente. In: 

BRESSER PEREIRA, Luiz Carlos. Crise Econômica e a Reforma do Estado no Brasil. 

São Paulo: Editora 34.  

ADORNO, Sérgio (1998). Consolidação Democrática e Políticas de Segurança Pública 

no Brasil: rupturas e continuidades. In ZAVERUCHA, Jorge (org.). Democracia e 

Instituições Políticas Brasileiras no final do Século XX. Recife: Ed. Bagaço.  

BAYLEY, David H. (2001) Padrões de policiamento: uma análise comparativa 

internacional. Tradução René Alexandre Belmonte. São Paulo: Edusp.  

BRESSER PEREIRA, Luiz Carlos (1996) Os Ciclos do Estado In: BRESSER PEREIRA, 

Luiz Carlos. Crise Econômica e a Reforma do Estado no Brasil. São Paulo: Editora 34.  

BRITO, Daniel Chaves (2001) A Modernização da Superfície. Belém: Editora 

UFPA/NAEA. BRODEUR, JeanPaul (2002) Como reconhecer um bom policiamento: 

problemas e temas. Trad. Ana Luísa Amêndola Pinheiro. São Paulo: Edusp. 

 CARDOSO, F. H. (1998) Reforma do Estado. In: Bresser Pereira, L. C. e Spink, Peter 

(Org.) Reforma do Estado e Administração Pública Gerencial. Rio de Janeiro: Editora 

FGV.  

DINIZ, Eli (1997) Crise Reforma do Estado e Governabilidade. Rio de Janeiro: Editora 

FGV.  

FAUSTO, Boris (1984). Crime e Cotidiano. São Paulo, Ed. Brasiliense.  

GOLDSTEIN, Herman (2003) Policiando uma sociedade livre. Trad. Marcello 

Rollemberg. Revis. Maria Cristina P. da Cunha Marques. São Paulo: Edusp.  

IANNI, Octavio (1991). O Estado e o Planejamento no Brasil. Rio de Janeiro: Ed. 

Civilização Brasileira.  
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INSTITUTO CIDADANIA E FUNDAÇÃO DJALMA GUIMARÃES (2005). Projeto 

Segurança Pública Para o Brasil (S/D). Disponível em:<www.mj.gov.br/senasp>. Acesso 

em:10 jun.  

MUSUMECI, Leonarda. Et al. (1996) A experiência de policiamento comunitário em 

Copacabana (1994-95). ISER, Rio de Janeiro.  

PAIXÃO, Antônio L (1994). Problemas Sociais, Políticas Públicas. In ZALUAR, Alba 

(org.) Drogas e Cidadania. São Paulo: Ed. Brasiliense.  

REINER, Robert (2000) A Política da Polícia. São Paulo: Editora Edusp.  

SKOLNICK, H. Jerome & BAYLEY, H. David (2002) Policiamento Comunitário: 

Questões e Práticas através do Mundo. Tradução Ana Luisa Amêndola Pinheiro, São 

Paulo: Edusp. (Série Polícia e Sociedade – n. 6). 
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FERRAMENTAS DE TECNOLOGIAS PARA PRODUÇÃO DE INFORMAÇÃO 

 

 

Ementa: 

Apresentar as diferentes ferramentas tecnológicas e suas utilizações no processo de 

produção do conhecimento e análise criminal, onde ao final da disciplina, o discente 

deverá ter uma compreensão mínima desses diferentes processos e como eles estão 

relacionados a atividade de segurança pública. 

Bibliografia:  

KIMBALL, RALPH; KIMBALL, MARGY. The Data Warehouse Toolkit, Campus, 520 

pg., 2002. 

TURBAN, EFRAIM. SHARDA, RAMESH, ARONSON, JAY E., KING, DAVID. 

Business Intelligence - Enfoque Gerencial para a Inteligência do Negócio, Bookman, 

2009. 

BARBIERE, CARLOS, Bi2 - Business Intelligence - Modelagem e Qualidade, Elsevier, 

412 pg., 2011. 

BONEL, CLAUDIO. Afinal, o que é Business Intelligence, Clube de Autores, 133 pg. 

2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nível: Mestrado Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4 
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LEITURA, ESCRITA E APRESENTAÇÃO DE TRABALHO CIENTÍFICO  

 

 

Ementa: 

Trabalho científico. Construção da base teórica para busca e leitura científica. As etapas, 

a estrutura e os componentes essenciais para a escrita científica. Preparação para 

apresentação do artigo científico. 

Bibliografias:  

ERCOLE, F. F., Melo, L. S., Alcoforado, C. L. G. C.Revisão integrativa versus revisão 

sistemática. Revista Mineira de Enfermagem, 2014. 

KÖCHE, JOSÉ CARLOS. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e 

prática da pesquisa. 23ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2006. 

MENDES, K. D. S. Silveira, R. C. C. P., e Galvão, C. M. G. Revisão integrativa: método de 

pesquisa para a incorporação de evidências na saúde e na enfermagem. Textocontexto - 

enfermagem. vol.17 no.4 Florianópolis Oct./Dec. 2008 

RAMPAZZO, L. Metodologia Cientifica: para alunos dos cursos de graduação e pós-

graduação. 3 ed. São Paulo: Edições Loyola, 2005. 

SCHEIDEL, Maria Fani. Artigo Científico: percorrendo caminhos para sua 

elaboração. São Paulo: Editora da Ulbra, 2006. 

VOLPATO, Gilson Luiz. Como escrever um artigo científico. Anais da Academia 

Pernambucana de Ciência Agronômica, v. 4, p. 97-115, 2014. 

HENZ, G.P. Como aprimorar o formato de um artigo científico. Horticultura Brasileira, 

Brasília, v. 21, n. 2, p. 145-148, abril/junho 2003. 

PEREIRA, Mauricio Gomes. Preparo para a redação do artigo científico. Epidemiol. 

Serv. Saúde, Brasília, v. 21, n. 3, p. 515-516, set.  2012. 

PEREIRA, Mauricio Gomes. A seção de discussão de um artigo científico. Epidemiol. 

Serv. Saúde, Brasília, v. 22, n. 3, p. 537-538, set.  2013. 

PEREIRA, Mauricio Gomes. The abstract of a scientificpaper. Epidemiol. Serv. Saúde, 

Brasília, v. 22, n. 4, p. 707-708, dez.  2013. 

PEREIRA, Mauricio Gomes. Estrutura do artigo científico. Epidemiol. Serv. Saúde, 

Brasília, v. 21, n. 2, p. 351-352, jun.  2012.  

Nível: Mestrado Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4 
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PEREIRA, Mauricio Gomes. A seção de resultados de um artigo científico. Epidemiol. 

Serv. Saúde, Brasília, v. 22, n. 2, p. 353-354, jun.  2013.  

PEREIRA, Mauricio Gomes. A seção de método de um artigo científico. Epidemiol. 

Serv. Saúde, Brasília, v. 22, n. 1, p. 183-184, mar.  2013. 

PEREIRA, Mauricio Gomes. A introdução de um artigo científico. Epidemiol. Serv. 

Saúde, Brasília, v. 21, n. 4, p. 675-676, dez.  2012.   

Souza, M. T., Silva, M. D. S., Carvalho, R. C. Revisão integrativa: o que é e como 

fazer? Einstein (São Paulo) vol.8 no.1 São Paulo Jan/março, 2010. 

Trzesniak, Piotr; Koller, Silvia H. (2009): A redação científica apresentada por 

editores. In: A. A. Z. P. Sabadini, M. I. C. Sampaio, & S. H. Koller (Orgs.), publicar em 

psicologia: um enfoque para a revista científica (pp. 19-33). São Paulo: Associação 

Brasileira de Editores Científicos de Psicologia; Instituto de Psicologia da Universidade 

de São Paulo. 
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METODOLOGIA DA PESQUISA E ELABORAÇÃO DE PROJETOS 

 

Nível: Mestrado Obrigatória: Sim Carga Horária: 60 Créditos: 4 

 

Ementa 

 

O planejamento do projeto de pesquisa: Tipos de Pesquisa. Tipos de Abordagem. 

Instrumentos de Coleta de Dados. Problema, Hipótese e Variáveis. Estrutura de um 

processo de investigação. Metodologias informacionais. Exercícios e estratégias de 

operacionalização e de verificação. Características de uma dissertação de Mestrado. 

 

Bibliografia: 
 

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR10520. Informação e 

documentação: apresentação de citações em documentos. Rio de Janeiro,2003. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR14724. Informação e 

documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro,2003. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR6023. Informação e 

documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro,2003. 

BABBIE, E. Métodos de Pesquisa de Survey. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001. 

BACHELARD, G. A Formação do Espírito Científico: contribuição para uma psicanálise 

do conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

BECKER, H.S. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais. São Paulo: Hucitec, 1999. 

FLICK, W. Uma Introdução à Pesquisa Qualitativa. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

MORAES, R.C.C. Atividade de Pesquisa e Produção de Texto. São 

Paulo/IFCH/UNICAMP/textos Didáticos/n.33-julho de 2000. 

BANDEIRA, L. Mini-curso. Metodologia em ciências sociais. Belém. Mestrado de 

Sociologia (mimeo).2000. 

CARMO NETO, D. Metodologia científica para principiantes. Salvador: editora 

Universitária Americana.1992. 

CONTANDRIOPOULOS, A. P. Saber preparar uma pesquisa: definição, estrutura e 

financiamento. 2 ed. São Paulo: Editora Hucitec.1997. 

FEITOSA, V. C. Redação de texto científico. Campinas, SP: Papirus, 1991. 

LAKATOS E. M. e MARCONI, M. A. Metodologia científica. São Paulo: Atlas,1983. 

SEVERINO, J. S. Metodologia do trabalho científico. 13a. ed. São Paulo: Cortez.1986 
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MÉTODOS ESTATÍSTICOS APLICADOS À SEGURANÇA PÚBLICA 

 

Nível: Mestrado Obrigatória: Sim Carga Horária: 60 Créditos: 4 

 

Ementa 

 

Conceitos Fundamentais: Estatística, População, Censo, Amostra, Amostragem (cálculo 

de amostra e tipos de amostragem), Tipos de Variáveis, Parâmetro, Estimativa e 

Estimador; Arredondamento de Números; Tabelas Estatísticas; Medidas de Tendência 

Central: Média, Moda e Mediana; Medidas Separatrizes: Quartil, Decil e Percentil; 

Medidas de Dispersão ou Variabilidade: Variância, Desvio Padrão e Coeficiente de 

Variação. 

 

Bibliografia 

 

BUSSAB, W. O.; BOLFARINE, H. Amostragem. 1.ed., São Paulo: Editora Blucher, 

2005. 

BUSSAB, W. O; MORETTIN, P. A. Estatística Básica, 7.ed., São Paulo: Savaria, 2013.  

COSTA, G. G. de O. Curso de Estatística básica (Teoria e Prática). 1.ed., São Paulo: 

Atlas.   2011. 

LEVINE, D. M.; BERENSON, M. L.; KREHBIEL, T. C.; STEPHAN, D. F. Estatística: 

teoria e aplicações usando Microsoft Excel em Português, 6.ed., Rio de Janeiro: LTC, 

2014. 

IBGE. Centro de Documentação e Disseminação de Informação - Normas de 

Apresentação Tabular, 3ª ed. - Rio de Janeiro, 1993. 62 p. 

SPIEGEL, Murray R. Estatística. Coleção Schaum, 4.ed., Editora Bookman, 2009.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.grupoa.com.br/livros/bookman


 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SEGURANÇA PÚBLICA 

 

EMENTAS 

13 
 

MÉTODOS QUALITATIVOS APLICADOS À SEGURANÇA PÚBLICA 

 

 

Ementa 

 

Construção da base teórica e levantamento de pesquisas. Coleta de dados qualitativos. 

Construção de instrumentos de coleta. Técnicas de análise qualitativa aplicadas à 

Segurança Pública. Introdução à Análise de Conteúdo segundo Bardin. Revisão da 

literatura e a pesquisa na área da segurança pública. 

 

Bibliografia  
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MÉTODOS QUANTITATIVOS APLICADOS À SEGURANÇA PÚBLICA 

 

Nível: Mestrado Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4 

 

Ementa 

 

Amostragem. Estratificação. Folhas de Verificação. Diagrama de Pareto. Diagrama de 

Ishikawa. Gráficos de Correlação. Programa Alguns Testes Estatísticos. Análise de 

Correspondência. Componentes Principais. Aplicação de software. 

 

Bibliografia 
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NETO, B. B.; SCARMINIO, I. S.; BRUNS, R. E.; Como fazer experimentos, 2ª Ed., 

Campinas: UNICAMP, 2003. 
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PRODUÇÃO CARTOGRÁFICA E ANÁLISE ESPACIAL CRIMINAL 

 

Nível: Mestrado Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4 

 

Ementa 

 

A Geografia da violência. O conhecimento espacial/territorial como variável de tomada 

de decisões na Segurança Pública. Ferramentas de Geoinformação na Análise da 

Criminalidade. Representações de Variáveis Críticas com aplicações aos problemas de 

Criminalidade. 

 

Bibliografia 
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Brasileiro de Geógrafos. AGB: Vitória, 2014.  
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PSICOLOGIA COMPORTAMENTAL E SAÚDE EM SEGURANÇA PÚBLICA 

 

Nível: Mestrado Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4 

 

Ementa  

 

Caracterização da Análise do Comportamento, Análise Experimental do Comportamento, 

Análise Aplicada do Comportamento e Sua Base Filosófica. Agências Controladoras do 

Comportamento. Condições de Trabalho em Segurança Pública e Relação com a Saúde: 

Estresse, Síndrome de Burnout, Ansiedade, Depressão, Absenteísmo, Conflitos 

Familiares no Exercício da Profissão. Escalas de Avaliação; Formas de Enfrentamento – 

O Papel da Resiliência e a Configuração do Ambiente de Trabalho. Importância dar 

Relações Interpessoais no Trabalho; Busca de Interação Positiva na Promoção da 

Segurança Pública. Atuação Multidisciplinar na Saúde em Segurança Pública. 
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Universidade Federal de Santa Catarina.  Florianópolis, 2000. 

BRITO, J. C. de; PORTO, M. F. S. Processo de Trabalho, Riscos e Cargas à Saúde. In: 

Apostila Material de Referência do Curso de Especialização em Saúde do Trabalhador. 

CESTEH/ENSP/FIOCRUZ, 2001. 

CARVALHO NETO, Marcus Bentes de. Análise do comportamento: behaviorismo 

radical, análise experimental do comportamento e análise aplicada do comportamento. 

Interação em Psicologia, v. 6, n. 1, p. 13-18, 2002. 

CODO, W.; SORATTO, L.; VASQUES-MENZES, Saúde Mental e Trabalho. In 

ZANELLI, J. C; BORGES-ANDRADE, J. E.; BASTOS, A. V. B. (Orgs.). Psicologia, 

Organizações e Trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, p. 277-299, 2004. 

DEJOURS, Christophe, Uma nova visão do sofrimento humano nas organizações. O 

indivíduo na organização: dimensões esquecidas. 2º ed. São Paulo: Atlas, v. 1, p.149-173, 

1993. 

MENDES, A. M.; MORRONE, C. F. Vivências de Prazer-Sofrimento e Saúde Psíquica 

no Trabalho; Trajetória Conceitual e Empírica. In MENDES, A. M; BORGES, L. O.; 

FERREIRA, M. O. (Orgs). Trabalho em transição, saúde em risco. Brasília: Editora UnB: 

FINATEC, p. 27-41, 2002. 
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RODRIGUES, Avelino Luiz, CASPARINI, Ana Cristina L. F. Uma perspectiva 

psicossocial em psicossomática: via estresse e trabalho. In: MELLO FILHO, Júlio de. 

Psicossomática hoje. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 

SKINNER, B. F. Ciência e Comportamento Humano. Brasília: Ed. UnB/ FUNBEC, 

(1953), 1970. 

TAVARES, J. Relações Interpessoais em uma escola reflexiva. In: ALARCÃO, I. (Org.). 

Escola reflexiva e a nova racionalidade. Porto Alegre: ArtMed, 2001.  

WEBER, L.N.D. (1989). Algumas notas sobre o conceito de poder em Skinner. 

Psicologia Argumento, 9, 29-39. Online http://www.cemp.com.br/artigos.asp?id=36. 

ZANELLI, J. C; BORGES-ANDRADE, J. E.; BASTOS, A. V. B. (Orgs.). Psicologia, 

Organizações e Trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SEGURANÇA PÚBLICA 

 

EMENTAS 

18 
 

SEMINÁRIOS DE PESQUISA 

 

Nível: Mestrado Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4 

 

Ementa 

 

Qualis CAPES. Portal de Periódicos da Capes. Sites de Busca. Como Apresentar 

trabalhos. Modos de apresentação. Fases de uma pesquisa. Formatação de Projetos de 

Qualificação. 

 

Bibliografia 

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR10520. Informação e 
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CARMO NETO, D. Metodologia científica para principiantes. Salvador: editora 
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VIOLÊNCIA, CRIMINALIDADE E TRABALHO POLICIAL NA AMERICA 

LATINA 

 

Nível: Mestrado Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4 

 

Ementa 

 

Democracia e Violência na América Latina, Migrações, Fragilidade das Instituições na 

América Latina, Gangues, Drogas, Homicídio, Polícia e Estratégias de Policiamento na 

América latina. 
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